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			Ludwig Wittgenstein, autor do Tractatus Logico-Philosophicus1 e de Philosophische Untersuchungen2, ocupou e ocupa um lugar de destaque no cenário da filosofia do século XX. A importância de sua obra justifica convertê-la num tema de estudo. Sua filosofia não encontra precedentes na história do pensamento ocidental. Ele mesmo retorceu suas construções que, num tempo foram espelho e, noutro, ferramenta. Seu pensamento abdicou da pretensão de criar uma teoria compreensiva da realidade para firmar-se como uma atividade terapêutica. Recebeu de Jean Walh o epiteto de o novo Sócrates3. A sua é uma filosofia feita desde a linguagem.

			Causa estranheza o fato de que um filósofo formado na e, exímio conhecedor da lógica matemática, tenha desenvolvido interesse por questões que envolvem o humano. Teria ele, de fato, uma preocupação com o homem? Caso afirmativo, quais seriam seus contornos? O tempo decorrido desde seu falecimento em 1951 e a subsequente e gradual publicação do conjunto de suas obras, revelam um leque inimaginável de abordagens que sugerem um decisivo espaço aos questionamentos sobre o homem.

			Por muito tempo, a lógica formal e a linguagem figurativa foram pontificados como os únicos temas dignos de crédito e merecedores de consideração por parte dos comentadores de Wittgenstein. Outros, embora reconhecidos como presentes, ocupavam um lugar secundário e, por vezes, até desacreditavam o filósofo, como é o caso do tratamento que ele dispensou à Ética, à Estética, à Religião e, mais especificamente, à questão da linguagem pragmática como expressão do cotidiano. Neste compasso acabou por se tornar um lugar comum a convicção de que o autor havia desenvolvido duas filosofias, sem que elas guardassem uma tessitura comum. O Tractatus era a referência do filósofo de envergadura enquanto Investigações testemunhava o esmaecimento de seu vigor intelectual.

			O tempo encarregou-se não de desmentir, mas de desmontar essa espécie de caricatura do filósofo vienense. Nada mais sem propósito do que o corte entre suas obras e a eleição valorativa de uns sobre outros temas. Wittgenstein tem se mostrado, no decurso do tempo e da atenção atenta e responsável dedicada aos seus textos, um autor plural, profundamente convicto no conjunto de sua obra de que “o filósofo é quem tem de curar em si mesmo muitas doenças do intelecto, antes de poder aceder às noções do senso comum” e que “se na vida estamos rodeados pela morte, também na saúde do nosso intelecto estamos rodeados pela loucura”4. Nenhum tema é, portanto, menor ou insignificante para Wittgenstein.

			O que nos orienta nesse trabalho é uma espécie de convicção partilhada que advoga o fato de ser o problema humano o solo onde se firma toda a filosofia wittgensteiniana. Não a linguagem, não a lógica, não o cotidiano por si mesmos, mas o homem e sua realidade, usando a linguagem, constitui o elemento fundamental das incursões filosóficas de Wittgenstein. Assim, sempre em perspectiva, escolhemos o tema do componente antropológico da filosofia do autor como objeto para a reflexão. A partir disso, buscamos desenvolver uma análise que nos possibilitasse responder ao seguinte questionamento: que tipo de particularidade antropológica pode ser evidenciada na literatura que compõe tanto o Tractatus e seu entorno quanto Investigações e seu entorno?

			Tanto a problemática quanto o problema não nos livram de dificuldades. Temos ciência de que falar de um componente antropológico em Wittgenstein carece de esclarecimentos prévios dos quais não podemos nos eximir. Uma consideração “antropológica” precisa ser situada. Wittgenstein não pode ser contado entre os antropólogos de profissão como o são por exemplo, Gregory Bateson, Margaret Mead, Ralph Linton, Claude Lévi-Strauss entre outros. Nele não cabe, portanto, uma ciência da antropologia. Assim, a defesa de um componente antropológico em seus escritos, situa-se a distância considerável de qualquer tentativa dessa natureza. Poderíamos, igualmente, evocar uma Etnologia enquanto particularidade da Antropologia, como aquela desenvolvida por Franz Boas ou James Frazer; aqui, também, não nos sentimos confortáveis. É estranho ainda, a Wittgenstein, algo próximo a uma Filosofia da Antropologia ou da Etnologia.

			De que, então, estamos falando quando nos debruçamos sobre tal componente? Ele não possui um aporte científico é, antes, uma necessidade filosófica. Isso significa dizer que, para Wittgenstein, não existe, propriamente um problema antropológico a ser resolvido, mas uma condição humana a ser considerada. Assim, no âmbito desse trabalho, sempre que nos referimos a uma questão antropológica no autor, estamos fazendo alusão a esta particularidade.

			Os estudos sobre o tema da antropologia em Wittgenstein5 têm se multiplicado sobremaneira nos últimos anos, não adentramos, nesse espaço, nas inúmeras controvérsias suscitadas sobre e a partir deles. Limitamo-nos a uma convicção, qual seja, a de que é o homem o elemento sobre o qual Wittgenstein constrói, na totalidade, seus argumentos filosóficos, tanto no ambiente gerador do Tractatus quanto naquele de Investigações.

			O objetivo desse nosso trabalho é o de elaborar uma análise desde o Tractatus e Investigações sobre o modo como o filósofo situa o homem como agente da linguagem e, como esta, termina por defini-lo. Embora o texto faça, num primeiro momento, um resgate do problema no Tractatus ele, posteriormente, se atém mais especificamente na construção que deriva de Investigações. Dessa maneira, buscamos, partindo do referencial do homem místico que emerge do Tractatus, explorar as consequências do homem cerimonial manifesto em Investigações Filosóficas. Por “homem místico” entendemos o homem situado nos limites do mundo, conforme a apresentação do Tractatus e, por “cerimonial”, aquele engajado na vida desde a linguagem partilhada, conforme apresentado em Investigações.

			O núcleo central desse livro consiste, num tempo em apresentar a maneira como, por meio da força do solipsismo, é afirmada a identidade do sujeito metafísico enquanto sustento do homem místico e, noutro, busca explorar, tomando a expressão pragmática da linguagem, as marcas fundamentais do homem cerimonial em sua pertença à comunidade.

			No que se refere à metodologia aqui adotada imos de uma atenção aos textos, tanto do Tractatus quanto de Investigações. Não buscamos forçar um desprendimento da temática do homem como algo transparente nas obras. Antes, procuramos apresentar a sequência da composição de cada uma delas e, a partir daí, sondar a antropologia. Wittgenstein é um filósofo da linguagem e é a partir dela que se explora o elemento humano. O livro se estrutura em três capítulos.

			O primeiro, com o título Tractatus Logico-Philosophicus: a tessitura de base para o homem místico, centraliza sua análise sobre o Tractatus. Buscamos recriar a ordem da reflexão indicando, em cada uma das sete entradas que caracterizam a obra, os elementos que são considerados como indispensáveis para o exercício de localização da temática antropológica. Esta reconstrução pretende recolher uma espécie de itinerário argumentativo que, em seu auspício final, revela aquilo que denominamos o “homem místico”.

			Nesse espaço apresenta-se um ponto de partida para a questão antropológica e localiza no Tractatus a ordem de ser do mundo. Exploramos, na sequência, a particularidade do solipsismo como determinante do sujeito que se situa nos limites do mundo e, para isso, marcamos a diferença entre o sujeito empírico e aquele metafisico ou transcendental. As questões referentes ao enunciado místico e sua decorrência no âmbito da Vontade e da Ética, bem como no problema de Deus, da Felicidade e da Morte encerram essa parte da obra.

			Investigações Filosóficas: a afirmação do homem cerimonial é o título do segundo capítulo. As considerações nele apresentadas estão centralizadas em Investigações. Neste espaço buscamos desenvolver uma reflexão no compito daquilo que a maioria dos comentadores reconhecem ser a literatura wittgensteiniana mais próxima da antropologia, dado seu caráter de exaltação da pragmática como sustento da atividade humana. A reflexão ali desenvolvida apresenta, a princípio, a rede de argumentos da obra que indica o uso coletivo da linguagem. Exploramos, posteriormente, as noções fundamentais de jogo de linguagem, de gramática e de forma de vida, finalizando com as considerações sobre as semelhanças de família como sendo o único componente a estabelecer uma proximidade entre os diferentes jogos de linguagem. A centralidade da reflexão pode ser visualizada no esforço para apresentar o caráter intersubjetivo da linguagem e sua necessária vivencia comunitária.

			Finalmente, no terceiro capítulo intitulado Investigações filosóficas: As tramas da cerimônia buscamos, sustentado pelos registros do segundo capitulo, apresentar uma particularidade na concepção de homem que se desprende das indicações recolhidas do modo como Wittgenstein compreende o homem em seus escritos posteriores a 1929. O homem cerimonial é uma particularidade que se busca afirmar, a partir desse texto, como a marca mais expressiva de nossa condição humana. Nele serão exploradas alguns aspectos que demonstram o processo necessário de um engajamento do homem e, indicar a necessária vivência partilhada. O elemento mais destacado nesse capitulo compreende a necessidade de se explorar o papel exercido pelo corpo e o gestual bem como por aquele da expressividade do habitus no que se refere ao seguimento de regras e, como consequência, a necessária mudança no modo como se deve entender as denominadas vivências internas.
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			CAPÍTULO I

			TRACTATUS LOGICO-PHILOSOPHICUS: a tessitura de base para o homem místico

			A publicação do Tractatus lógico-philosophicus, em 1921, levou Wittgenstein a uma espécie de retiro fértil6 da vida filosófica sistemática. O retorno à atividade só aconteceu em 1929. No período que se estende dessa data até o ano de 1951 (ano de seu falecimento), os registros assinalam a produção de aproximadamente quarenta mil páginas. Desse material, de fertilidade ímpar, nada foi publicado durante a vida do filósofo. No entanto, um texto em particular, aquele que foi nomeado Investigações Filosóficas, carregava o desejo de seu autor para uma publicação póstuma7. Publicado em 1953, essa obra constituiu o marco mais significativo daquilo que se convencionou denominar filosofia da linguagem ordinária8.

			Investigações Filosóficas deu corpo a um trabalho filosófico que redirecionou, sem uma ruptura drástica, não só o objeto como também a maneira como Ludwig Wittgenstein fez filosofia. Todo o material reunido, em seu entorno, desenha as notas de uma preocupação que se firma como um espaço de preocupações antropológicas9 que se vai desenvolver, principalmente, nos escritos a partir de 1940.

			Esta particularidade, no entanto, e esta é a nossa convicção, não têm um surgimento abrupto no contexto geral do pensamento do filósofo vienense. O objetivo, dessa primeira parte do trabalho é o de mostrar como, de certa forma, que já nos escritos antecedentes a 1929, e que têm no Tractatus seu ponto forte, estão impregnados de um sentimento para com realidades que não se resumem a questões puramente lógicas. Com mais clareza podemos afirmar que os aspectos lógicos estão assentados sobre um pano de fundo antropológico.

			1. O Tractatus como ponto de partida para a questão antropológica

			Investigações foi construído na contramão do estilo adotado em Tractatus. Deste último, segundo uma espécie de leitura, revelador de uma quase obsessão do autor pelo cirúrgico registro da isomorfia linguagem-mundo, emerge uma estrutura hermética que busca apresentar um mapa lógico voltado para esclarecer a natureza das proposições. Com ele, Wittgenstein teria sido inscrito, junto com Moore, Russell e Frege entre outros, no conjunto dos mais decisivos autores da lógica formal no século XX. A atenção prestada a esta particularidade no Tractatus produziu uma espécie de obscurecimento e ou da marginalização de outros aspectos que lá se faziam presentes. Cresce agora a convicção de que situar a obra somente no seio da tradição analítica inglesa é, certamente parcial e insuficiente.

			Admitir que a quase totalidade do conteúdo do Tractatus se volte para a análise lógica da linguagem, não significa que o pensamento aí desenvolvido tenha exclusivamente esta finalidade. É possível afirmar, com uma atenção mais detalhada, que a linguagem parece nem ter sido o tema principal da obra ou, ao menos não foi o que constituiu a preocupação mais fundamental do seu autor ao redigi-lo. Assumimos que o exercício voltado tanto para o esclarecimento quanto para a natureza e função das proposições não constitui o objetivo final do Tractatus. Não era este, certamente, o propósito definitivo de seu autor. Para além disso, as preocupações de Wittgenstein se dirigem, conforme seu mesmo registro já na Introdução da obra, para um aspecto mais amplo com matrizes, embora não declaradas, ético-antropológicas, conforme se lê10:

			O livro pretende, pois, traçar um limite para o pensar, ou melhor – não para o pensar, mas para a expressão dos pensamentos: a fim de traçar um limite para o pensar, devemos poder pensar os dois lados desse limite (deveríamos, portanto, poder pensar o que não pode ser pensado).

			A afirmação é reveladora do lugar ocupado pela análise da linguagem no âmbito do Tractatus. Mais do que a linguagem o que realmente importa é o pensamento; assim, estaríamos diante de um modo de tomar o pensamento a partir de um modo específico de se tomar a linguagem. É o pensamento mais do que a linguagem o centro de gravidade do Tractatus. Os desdobramentos são evidentes: o pensamento se dirige à realidade e, então, o Tractatus é revelador de um modo de se compreender a realidade. Assim, conjugado ao esforço de se determinar os limites entre o que pode e o que não ser pensado se desprende, por meio do esclarecimento dos limites que marcam o âmbito da expressão e da inefabilidade, o que tem e o que não tem sentido no mundo.

			Para que isso se efetive, o Tractatus encerra dois elementos fundamentais. De um lado, por certo está o isomorfismo entre a linguagem e o mundo, de outro, a expressão da linguagem reduzida à sua função descritiva. Convencer-se de que a linguagem possa comportar um aporte sobre a realidade se deve ao fato de que um elemento comum a ambos se impõe, qual seja, sua forma.

			A condição de que a forma lógica da linguagem tenha o poder de nos apresentar a forma lógica da realidade se deve ao fato de que ambas são uma e a mesma coisa. O isomorfismo comporta uma convicção: o poder possuído pela linguagem de dizer o mundo faz com que um aporte sobre a linguagem corresponda a um aporte sobre o mundo. Tal isomorfismo adquire sua plenitude – e os limites da linguagem determinam a linha que separa o que está no mundo e o que está fora dele – somente quando a linguagem se ater a uma descrição do mundo. Essa condição possibilita uma coincidência perfeita entre eles.

			O centro das preocupações de Wittgenstein e isto não somente durante o tempo em que compôs o Tractatus, mas no âmbito de toda sua preocupação com a filosofia (e isso inclui toda a literatura que se avizinha à construção de Investigações), não foi somente a linguagem como instância circunscrita, mas sim a relação entre a linguagem e o mundo. Esta afirmação suscita um questionamento. Por que, então, o autor, para dar conta dessa relação, faz a opção por uma metodologia que se debruça sobre a linguagem?

			A linguagem como fio condutor é suporte para o que dela se desprende. Duas são as instâncias. De um lado o mundo e, de outro, a linguagem. No entanto, uma fina sintonia torna sua proximidade necessária e fundamental. Não é possível dar conta de uma sem dar conta de outra. Tal procedimento, não é fruto de escolha aleatória; não foi, certamente, uma opção entre outras disponíveis. A adoção da análise da linguagem para se obter uma coerente relação entre tais componentes (linguagem-mundo), é uma opção-criação imprescindível11. Fora dela toda aproximação se tornaria limitada e limitante. A este respeito nos alerta Santa Maria Delgado: “a adoção da linguagem como instrumento de investigação tem caráter necessário e se apresenta como uma exigência lógica”12.

			Este procedimento nos coloca frente ao caráter sui generis, do modo como Wittgenstein abordou a relação. Traçar o limite entre o que pode e não ser dito exige que se tenha condições de percorrer ambos os lados do limite. Mas somos sabedores de que o pensamento não é algo que tenha um poder ilimitado ele não pode transpor suas circunstâncias e adentrar no espaço do impensável, do inefável. Dessa maneira, a única forma possível de se apresentar os limites do pensar – e com eles os do próprio mundo – é por meio da expressão do pensamento, ou seja, da linguagem. Então, ter clareza sobre o que se pode pensar corresponde a ter clareza sobre o que se pode dizer e o homem está todo implicado aí.

			O Tractatus, portanto, não pode ser tomado como uma obra limitada a questões da lógica e da linguagem. Há nele, certamente, um constructo que tem a capacidade de desenhar uma triangulação entre o esclarecimento da linguagem que implica no esclarecimento do mundo e, como consequência naquele da realidade. Ainda, Santa María Delgado conclui:

			El primer Wittgenstein no es simplemente un lógico ni el Tractatus un mero libro sobre lógica y lenguaje; antes bien, se trata principal, aunque indirectamente, de una reflexión sobre la realidad, sobre el ser. El estudio del lenguaje se constituye como condición necesaria, pero también suficiente, del conocimiento del mundo13.

			Sustentados por essa convicção podemos nos debruçar sobre o itinerário da construção tractariana, indicar o trajeto que conduziu o autor do esclarecimento da linguagem, passando pelo esclarecimento do pensamento ao esclarecimento da realidade não se reduz a uma questão didática. Ao mostrar o caminho seguido por Wittgenstein queremos estar conectados com o imperativo indicado na Introdução da obra quando o filósofo esclarece: “poder-se-ia talvez apanhar todo o sentido do livro com essas palavras: o que se pode em geral dizer, pode-se dizer claramente: e sobre aquilo que não se pode falar, deve-se calar”14, acrescido daquilo que foi registrado em seu Diário Filosófico no dia 22/01/1915, “toda minha tarefa consiste em esclarecer a essência da proposição. Isto é, indicar a natureza de todos os fatos, cuja figura é a proposição. Em indicar a essência de todo ser”15. O itinerário de composição do Tractatus é, ao nosso ver, o itinerário para a expressão do rosto do homem místico.
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